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Pensamos então em fazer uma feira onde 
não usaríamos moeda, mas troca. Isto daria 
seguramente certo porque boa parte da 
população era carente economicamente e 
precisava de roupas, calçados, etc. Eles 
sentiam frio, mas não estavam mais tecendo, 
tinham dificuldades de comprar vasilhas, 
mas não faziam mais cerâmica[...]  
(CORREIO BRAZILIENSE, 15 mar. 1977) 
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UMA ANÁLISE 
DO LUGAR DE 
INTERVENÇÃO. 







Expansão urbana 



Legislação 



POTENCIALIDADES 

O distrito é pouco adensado. 

Potencial histórico e cultural 

Gabarito homogêneo 

FRAGILIDADES 

O pouco adensamento da área é consequência 
da evasão da população para as cidades 
próximas. 

As leis em relação a preservação do 
patrimônio histórico e cultural são pouco 
efetivas. 

Poucas ofertas de emprego. DIRETRIZES 

Manter o projeto próximo dos gabaritos das 
obras existentes 

Incorporar aspectos da arquitetura do lugar 

Escolher um terreno para intervenção que 
fique próximo ou no eixo histórico 

 Desenvolver uma proposta de conexão com a 
praça da igreja. 



Mapa de diretrizes 



 
ÁREA DE 

INTERVENÇÃO  







PREEXISTÊNCIAS: O BAR  



PREEXISTÊNCIAS:O NACO 









O PROGRAMA 

















O PROJETO  



HORIZONTALIDADE 



COSTURA 



ANEXO 



HOMOGENEIDADE 
DAS ALTURAS  







TÉRREO 



SUPERIOR 
Nível: +3,00 



 
 

COBERTURA 
Nível: +7,40 















ELEVAÇÃO POSTERIOR 

ELEVAÇÃO FRONTAL 

Revestimento de concreto  
em réguas de madeira. 

 

Piso interno de cimento  
queimado 

 

Iluminação zenital 
de vidro acidato  

(NBR7199) 
 





Embira de 
sapo Amargoso Clorofito de sol 

Cimento 
queimado Ardósia 

Madeira 
deck 
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Obrigado! 
Alguma pergunta? 

Você pode me encontrar nesse email: 
brendaoliveira42@gmail.com 


